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Este trabalho tem como objetivo analisar o manifesto de abertura 

do livro Literatura Marginal – Talentos da Escrita Periférica, selecionado 

e organizado pelo escritor Ferréz. O livro conta com o trabalho de onze 

autores, de diferentes regiões brasileiras. O escopo da pesquisa é analisar 

discursivamente o prefácio intitulado "Terrorismo Literário", escrito pelo 

próprio responsável pela coletânea, Ferréz. A partir de uma análise discur-

siva, será estabelecida uma relação entre essa literatura, dita "marginal", 

representada pelo próprio autor, e o conceito de dialogismo sob a perspec-

tiva do pesquisador russo Bakhtin. Uma vez que a prática discursiva está 

ligada a outros discursos, perante as injustiças históricas de cunho racial, 

social e econômico, a vertente revoltada de Ferréz suscita outra noção im-

portante a ser abordada, o conceito de homem revoltado proposto pelo fi-

lósofo Albert Camus. 
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